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Domingos Martins é a ci-
dade capixaba commaior
número de denúncias de
casos de exploração se-
xual de crianças e adoles-
centes,nosúltimos4anos.
O município registrou, de
2010 até o primeiro se-
mestre deste ano, 68 de-
núncias. No Estado, nesse
mesmo período, foram
414ocorrências.Osdados
sãodaSecretaria deDirei-
tosHumanosdaPresidên-
cia da República.
O coordenador-geral

de Proteção à Infância do
Ministério do Turismo,
AdelinoNeto, ressaltaque
os dados são referentes ao
número de denúncias que
chega pelo Disque 100.
“Certamente, há muitos

ARQUIVO

Delegado
alerta: crime
é hediondo

ENTENDA

CRIANÇAS E ADOLESCENTES

DomingosMartins lidera em
casosde exploração sexual
Registrossãofeitosno
Disque100;de2010atéo
primeirosemestredeste
ano, foram68denúncias Abuso sexual

t Definição
Acontece quando uma
criança ou adolescente é
usado para estimulação
ou satisfação sexual de
um adulto.

t Denúncias
Pode estar relacionado a
redes criminosas. O
número de denúncias é
menor.

t Pena
15 anos de prisão,
podendo ser estendidos
a 22 anos e meio, caso o
agressor tenha vínculo
familiar.

Exploração sexual
t Definição
Uso de menores para este
fim, com intenção do lucro
ou relação de troca.

t Denúncias
As denúncias,
geralmente, são feitas
pelas mães das vítimas,
e acontecem com
maior frequência.

t Pena
A punição prevista é de
10 anos de reclusão,
podendo variar até 15
anos caso o réu seja da
família.

OdelegadoÉricoManga-
ravite lembra que a explo-
raçãosexual infantil, desde
maio deste ano, tornou-se
crime hediondo.
Para fazer denúncias,

asvítimasouquemconhe-
ce algum caso pode ligar
gratuitamente para o Dis-
queDenúncia,dogoverno
do Estado, no número
181, ou através do Disque
100, que recebe denún-
cias de todo o país.
Há flagrantes que ge-

ram prisão preventiva
imediata.Mashácasosem
queuminquéritoéaberto.
SegundoodelegadoÉrico
Mangaravite, a pena para
o abuso sexual ou estupro
devulneráveléde15anos
de prisão, podendo ser es-
tendida a 22 anos e meio,
caso o agressor tenha vín-
culo familiar.
Jáparaaexploraçãose-

xual infantil, a pena é de
10 anos de reclusão, po-
dendo variar até 15 anos,
caso o réu seja da família.
Ele ressaltaquenocasode
exploração, os culpados
são os clientes, os proprie-
tários de onde o crime foi
praticado, e ainda a famí-
lia, caso esteja envolvida.

outros casos que não são
denunciados. A ideia é
conseguirmos elaborar
um sistema unificado de
denúncias de casos”, diz o
coordenador.
Neto alerta que grande

parte dos casos de explora-
ção sexual acontecem em
serviços realizados pela in-
ternet. “Devemos estar
atentos, de forma especial,
comospacotesturísticosfe-
chados pelaweb, disse.

Eletambémalertaparao
fato de o Espírito Santo es-
tar muito próximo dos lo-
cais campeões de denún-
cias: São Paulo, Bahia, Rio
de Janeiro eMinasGerais.

ABUSO
É considerada explora-

ção sexual utilizar crian-
ças e adolescentes com in-
tençãodo lucroourelação
de troca, podendo estar
relacionada a redes crimi-

nosas. Já o abuso sexual
acontece quando uma
criança ou adolescente é
usada para estimulação
ousatisfaçãosexualdeum
adulto, geralmente de fa-
miliares ou pessoas de
convívio próximo.
Somente na Grande Vi-

tória, 316 casos de abuso
sexual de menores foram
registrados nos primeiros
sete meses deste ano. Em
2013, foram442casos em

todo o ano.
O delegado Érico Man-

garavite afirma que o nú-
mero de inquéritos de
abusoémaiorqueodeex-
ploração. “Os crimes de
exploração são subnotifi-
cados, pois as vítimas são
levadasaacreditar quees-
tão sendo beneficiadas,
atémesmocomaconivên-
cia da família”, explica.
O delegado orienta às

famílias para que conver-
sem sobre educação se-
xual com as crianças, de
acordo com a idade de ca-
da uma. “As crianças não
conversamcomospais so-
bre o abuso sofrido por te-
rem vergonha”, alerta.
Na grande maioria dos

casos de abuso sexual, o
perfil das vítimas é dese-
nhadoemtornodeumpa-
drão. São, geralmente,
criançasde7a12anos,do
sexo feminino e a violên-
cia é praticada pelos pró-
prios familiares.

Entre 2013 e este ano, foram identificados 46 pontos vulneráveis à exploração sexual em estradas do Espírito Santo, segundo a Polícia Rodoviária Federal (PRF)

Estradas federais capixabas têmmais pontos vulneráveis
O número de pontos

vulneráveis à exploração
sexual de crianças e ado-
lescentes nas estradas do
EspíritoSantocresceuaci-
ma damédia nacional nos
últimos dois anos. É o que
aponta a Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), que di-

vulgou os dados recentes
do projeto Mapear. A pes-
quisa identifica os trechos
de risco para a população
infantojuvenil nas rodo-
vias brasileiras.
A estatística, referente

ao biênio 2013/2014,
mostra um aumento de

35%nonúmerodepontos
vulneráveis no Espírito
Santo, enquanto no Brasil
inteiro o crescimento foi
de 9%. Em 2009/2010,
havia 34 locais vulnerá-
veis no Estado, enquanto
nos últimos dois anos fo-
ram identificados 46 pon-

tos. No Brasil, o mapea-
mentoatualaponta1.969
trechos de risco.
Para medir a vulnera-

bilidade do trecho de
uma rodovia a PRF leva
em conta a presença de
adultos se prostituindo,
a faltade iluminação,au-

sência de vigilância pri-
vada, locais deparadade
veículos e consumo de
bebida alcoólica.
Essas condições são

consideradas pela PRF co-
mo favoráveis à ameaça
de exploração de meno-
res. (Caíque Verli)


